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RESUMO: 
O presente estudo tem o objetivo de 

verificar a possibilidade de mudanças na 
qualidade da educação que é oferecida em 
nossas instituições de ensino, através da 
capacitação e valorização dos profissionais, 
onde os maiores beneficiados serão os edu-
candos, ou seja, os adultos, os cidadãos de 
amanhã. Apenas um ensino completo, com o 
auxílio da neurociência e dedicação e colabo-
ração de todos, poderá preparar os seres hu-
manos para todas as fases da vida. Buscando 
soluções para que a educação infantil tenha 
a real importância com que deveria ser vista. 
Repensar as possibilidades de um novo cur-
rículo, de uma nova proposta pedagógica e 
a implantação de um novo sistema que tem 
revolucionado a forma de educar, conhecido 
como NEUROEDUCAÇÃO, que tem obtido re-
sultados surpreendentes e um maior apro-
veitamento desse período que as crianças 
ficam nas escolas e creches, melhor aprovei-
tamento dessa fase tão essencial para a for-
mação do indivíduo.  

 
Palavras–chave: Neurociência. Neu-

ropsicopedagogia. Aprendizado. 
  
INTRODUÇÃO 
 A presente pesquisa destina-se a 

mostrar como os estudos de neurociência, 
podem auxiliar o profissional de educação 
infantil, a oferecer e desenvolver um ensino 
mais eficaz e de qualidade indiscutível, já que 
muitas vezes, este profissional é responsabi-
lizado de forma negativa, pelo não aproveita-
mento das aulas pelos educandos, que nessa 
faixa etária, (de zero a cinco anos, área que 
abrange a educação infantil) ainda apresen-
tam dificuldades de abstração no momento 
de assimilar um conteúdo novo. 

Ao aplicar técnicas e conhecimentos, 
baseados em estudos e pesquisas neuro-
científicas, como ferramenta pedagógica, é 
possível contribuir para o desenvolvimento 
da criança em sua totalidade como ser inte-
lectual, emocional e comportamental. 

Desta forma, esta pesquisa objetiva 
desenvolver um pensamento crítico, porém, 
mais otimista em relação a educação infantil. 
Sabemos que não é tarefa fácil, ensinar, edu-
car, preparar para a vida e construir o conhe-
cimento, mas podemos nos esforçar, com 
a dedicação de todos os envolvidos na área 
da educação, desde as autoridades governa-
mentais até o professor que lida diretamente 
com os alunos, é possível realizar um bom 
trabalho de forma inovadora, eficaz e satis-

fatória para todos, não há maior prazer para 
um educador, do que perceber que seus es-
forços não foram vãos.  

De acordo com muitas pesquisas, já 
realizadas na área de neurociência, através 
das atividades com estímulos sensoriais, per-
cebe-se que aumentam as áreas do cérebro 
que são ativadas durante a aprendizagem e 
por isso, torna-se a atividade mais comple-
ta para a manutenção de uma mente ativa e 
saudável, tornando o aprendizado mais efi-
caz. 

Diante dos assuntos supracitados aci-
ma, espera-se que essa pesquisa contribua 
de forma significativa para as instituições de 
ensino que reavaliem as suas práticas esco-
lares e suas formas de ministrar as aulas, 
usando a neurociência como instrumento 
pedagógico que desenvolve o educando em 
sua totalidade ao longo da vida escolar. 

 
INFLUÊNCIA 	DA 	 NEUROCIÊNCIA 	

NO 	 PROCESSO 	 DE 	 ENSINO APRENDI-
ZADO 

 Antes de ser um professor, um edu-
cador, somos alunos e até chegarmos ao es-
tágio de ensinam-te, nós já tivemos muitas 
dificuldades na fase de aprendente.  

Vamos estudar sobre um assunto tão 
importante para as crianças quanto para os 
professores, pois se queremos seguir a car-
reira de educador, temos que adotar o modo 
de viver constantemente, buscando o conhe-
cimento, formas e estratégias que nos per-
mitam oferecer uma educação de qualidade 
e ter a certeza de sair da sala de aula com 
a sensação de dever cumprido, pois a cada 
dia que passa os desafios dessa profissão são 
maiores. 

A neurociência é uma ferramenta po-
derosíssima na luta para a transformação na 
educação, mas o que é a neurociência? 

A neurociência é todo tipo de investi-
gação do sistema nervoso, como se desen-
volve, como é parecido ou diferente entre 
indivíduos e entre espécies e até como deixa 
de funcionar.  

A neurociência nos revela como o cé-
rebro produz nosso comportamento. Porque 
nos emocionamos, porque precisamos dor-
mir, como tomamos decisões, enfim, como 
somos e o que somos. 

Há várias maneiras de investigar as 
estruturas do cérebro, mas no geral, o neu-
rocientista trabalha no laboratório fazendo 
pesquisas ou em hospitais se for um pesqui-
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sador neurologista. O neurocientista pode 
ser um professor, biólogo, um médico, psicó-
logo, físico, engenheiro, filósofo, etc. 

Nessa perspectiva de que a neurociên-
cia pode nos ajudar a entender muitas atitu-
des das crianças e poder intervir da maneira 
correta, descobrimos que elas, possuem difi-
culdades em obedecer às ordens que se ini-
ciem com a palavra “não”. Sabe por quê? 

O córtex pré-frontal, que é a área res-
ponsável por impedir que nós respondamos 
aos estímulos de maneira automática, sem 
pensar, este só amadurece na adolescência 
e a criança responde ao que vê e ouve, fa-
zendo o que dá vontade. Muitas vezes até 
mesmo o cérebro adulto tem dificuldades 
em obedecer aos comandos iniciados pela 
palavra “não”. Sendo assim, podemos com-
preender um pouco melhor, o que acontece 
na cabecinha de uma criança, quando damos 
a ela algumas ordens e ela simplesmente não 
obedece, seu cérebro ainda não está pronto 
e precisamos levar isso em consideração no 
momento que estamos em sala lidando, com 
essa fase tão importante e delicada que é a 
primeira infância.  

Ao darmos uma ordem devemos usar 
palavras positivas, eliminamos o “não” e diga-
mos a criança, faça isso ou aquilo, desta for-
ma estamos colaborando para o desenvolvi-
mento do cérebro da criança, ajudando-o a 
obedecer. 

Por exemplo, temos que ter muito cui-
dado ao ver uma criança que esteja em cima 
do muro, se dissermos para ela, “não pule”, o 
mais provável é que ela pule e se machuque, 
então devemos dizer “desça”, por exemplo, 
evitando um acidente. 

Por essas simples questões é que acre-
ditamos que há necessidade de profissionais 
mais qualificados na área de educação infan-
til, pois é a fase mais importante para a for-
mação do ser humano. 

É a fase onde se constrói o caráter, 
onde se molda a personalidade de uma crian-
ça, onde elas guardam muitas coisas, suas 
memórias registram coisas que irão lhe fazer 
muito bem no futuro, mas também coisas, 
das quais elas não gostariam de se lembrar, 
então, nessa fase, é necessário um profissio-
nal comprometido com a educação, dedica-
do, que busca mais e mais conhecimento e 
principalmente, valorizado, pois sendo valori-
zado, terá mais estímulo para trabalhar mais 
e melhor.  

A dificuldade é encontrar esses pro-
fissionais, dispostos a fazer o seu melhor, se 
doar, pois educar é um trabalho árduo e se 
não houver valorização desse professor, fica 
cada vez mais difícil fazer com que ele se de-
dique inteiramente a proposta pedagógica, 
que mais parece algo inalcançável, uma teo-
ria bela, mas, que a sua prática, por falta de 
condições e estruturas, torna-se inviável. 

É possível educar, preparar para a vida 
adulta, desenvolver técnicas para um melhor 
aproveitamento desse período fértil, produti-
vo e de transformação do cérebro da criança, 
pois é o momento de autoconhecimento e 
descoberta do indivíduo. 

 A necessidade de um ensino comple-
to cresce a cada dia, porém, os professores 
que não buscam esse conhecimento, novos 
saberes e formas de educar, não podem 
oferecer um ensino de qualidade e por não 
receberem incentivos ou até mesmo cursos 
de aperfeiçoamento para sua área de traba-
lho, muitas vezes também não se interessam 
e os educandos recebem apenas o básico e 
deixam de desenvolver suas habilidades, seu 
potencial em sua totalidade. 

Há necessidade de se ter humildade 
pedagógica, a capacidade de saber que não 
sabemos de tudo, o tempo todo, de todos os 
modos e ninguém o sabe e por isso é preciso 
juntar as competências, aí sim conseguimos 
aquilo que é necessário, que é ir em direção 
ao futuro. 

Essas dicas servem para que possa-
mos compreender a necessidade de não es-
tagnar, de não interromper um processo de 
vitalidade que vem exatamente pela capaci-
dade de aprendizado contínuo, de renova-
ção, de abrir a mente, de ser capaz, dentre 
outras coisas, não se considerar nunca, com-
pleto, pronto, feito por inteiro, perfeito, ao 
contrário, sentir-se alguém em construção, 
uma obra contínua de vida, de história, de 
obra, afinal o que vale para nós é a obra que 
deixamos. 

A vida de um educador é um eterno 
aprendizado. O profissional comprometi-
do, que ama o que faz, vive buscando novos 
saberes e conhecimentos, pois como nosso 
querido Paulo Freire nos diz que ninguém 
sabe tudo e creio que nunca saberemos tudo, 
sempre que buscarmos encontraremos mais 
e mais caminhos, questionamentos e respos-
tas para os desafios da vida de um professor. 

Educar não é tarefa fácil, é árdua, po-
rém, gratificante, saber que ainda há pro-
fissionais que fazem o seu melhor, doam o 
melhor de si, para obter resultados surpre-
endentes em sala de aula. 

A neurociência tem sido uma forte 
aliada nas novas políticas e programas de 
atenção a educação da primeira infância, pois 
para se alcançar um desenvolvimento social 
das nossas crianças, é necessário estender e 
melhorar a proteção e educação da primeira 
infância, especialmente para as crianças mais 
vulneráveis e desfavorecidas. 

Somente através da educação conti-
nuada, os profissionais que lidam diretamen-
te com as crianças na fase mais importante 
de suas vidas, terão condições de alcançar os 
objetivos aqui propostos, que é de oferecer 
o melhor ensino, um desenvolvimento total 
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e completo da criança, principalmente do cé-
rebro dessa criança. Considerando que a pri-
meira infância é fase de maior importância, 
mais do que o ensino fundamental e médio 
ou faculdade, o que acontece na educação 
infantil é que determinará se haverá êxito as 
próximas etapas estudantis. 

O processo de desenvolvimento das 
crianças é influenciado pelas atitudes, conhe-
cimentos e forma de ser da pessoa que as 
educam, neste caso, o professor. Por outro 
lado, o ambiente em que essa criança está 
imersa, também tem sua parcela de con-
tribuição, a relação destas crianças com os 
adultos com quem se relacionam causa um 
grande impacto no desenvolvimento de seu 
cérebro desde a etapa pré-natal. A alimen-
tação, a exposição ou utilização de algumas 
substâncias químicas e o estado de ânimo da 
mãe durante a gestação, entre outros, são fa-
tores que influenciam o cérebro que está em 
plena formação. O cuidado no ambiente físi-
co, o carinho, os diálogos, os jogos, o afeto, 
brincadeiras e canções, são outros elemen-
tos presentes nas relações entre pais, educa-
dores e crianças desde o nascimento. 

As crianças aprendem com os adul-
tos as habilidades emocionais, sociais, cog-
nitivas e se adaptam ao seu entorno, pois o 
eixo central do desenvolvimento infantil são 
as relações interpessoais. Quanto maior for 
o conhecimento que o adulto tenha acerca 
do processo de desenvolvimento cerebral 
infantil, mais alta será a probabilidade de 
atuar favoravelmente pela primeira infância. 
Por esse motivo que o educador deve estar 
sempre buscando mais e mais conhecimen-
to, para que possa ajudar as crianças nesse 
processo de desenvolvimento cerebral. 

Em investigações sobre o papel do 
educador da primeira infância e sua influên-
cia no crescimento do cérebro do bebê, estu-
diosos ressaltam que o adulto cuidador serve 
de “cérebro externo”, motivando e apoiando 
ao bebê. Afirmam que as experiências, des-
de essa relação direta criança e adultos, são 
vitais para a integração sensorial, a coorde-
nação sensório motora, o desenvolvimento 
emocional, os processos de atenção e tam-
bém de auto regulação. 

O cérebro passa por muitas mudan-
ças durante o ciclo vital, em especial na etapa 
pré-natal e na primeira infância, e seu ama-
durecimento e desenvolvimento são o resul-
tado da interação harmoniosa entre genética 
e experiências com o ambiente. Embora a 
criança já nasça com o cérebro programado 
geneticamente para retirar do entorno todas 
as informações que necessita para se desen-
volver, as experiências vividas na primeira 
infância ou a privação das mesmas, qualifica-
rão o processo de desenvolvimento cerebral, 
já que nesta etapa pode-se identificar “perío-
dos sensíveis” para determinadas aprendiza-
gens, como é o caso da linguagem. 

Sem dúvida é necessário revisar e 
repensar alguns aspectos da formação da-
queles que estão diretas ou indiretamente 
relacionados com as crianças. As experiên-
cias ocorridas nas fases iniciais do desenvol-
vimento humano exercem forte influência 
na maturação e funcionalidade do cérebro, 
refletindo diretamente na qualidade das ha-
bilidades sensoriais, emocionais, intelectuais, 
sociais, físicas e morais inerentes a cada pes-
soa. Nesta etapa o adulto é o “facilitador” e 
mediador de experiências significativas, se 
ele não tem como base um conhecimento 
atualizado sobre o cérebro e seu desenvol-
vimento nesses primeiros anos de vida, fica 
complicado. 

O perfil do adulto e a qualidade das 
experiências com o ambiente em que as 
crianças vivem, podem e muito afetar o de-
senvolvimento cerebral delas tanto de for-
ma positiva, como de forma negativa, deixar 
marcas que jamais poderão ser mudadas ou 
esquecidas, essa afirmação é resultado das 
investigações feitas nos âmbitos das Ciên-
cias Sociais, da Psicologia e principalmente 
das Neurociências. Surge então uma nova 
linha de pensamento e ação a neurociência, 
que junta às neurociências, a psicologia e a 
educação, com objetivo de trazer aos pais e 
educadores os conhecimentos relacionados 
ao funcionamento cérebro. 

Além disso, a neurociência possibilita 
a compreensão e o entendimento dos me-
canismos cerebrais subjacentes à aprendi-
zagem, memória, linguagem, aos sistemas 
sensoriais e motores, atenção, emoções, 
ao comportamento, entre outros. Também 
ajuda a reconhecer os fatores de risco para 
o desenvolvimento cerebral, entre os quais 
estão a desnutrição, as emoções negativas, 
a anemia, o alto nível de stress, o maltrato 
verbal ou físico. Estas informações dão ao 
adulto maiores possibilidades de reduzir ou 
evitar fatores de risco, a fim de proporcionar 
à criança um ambiente mais saudável e ade-
quado. 

As investigações demostram que a 
pratica de determinadas habilidades pode 
modificar os circuitos cerebrais, criando no-
vas conexões sinápticas ou reforçando as já 
existentes. Ao que diz respeito as investiga-
ções relacionadas com as funções executivas 
do cérebro, por exemplo, que correspon-
dem ao córtex pré-frontal (o qual leva apro-
ximadamente 20 anos para amadurecer) as 
evidências demonstram que essas funções 
começam seu desenvolvimento na primeira 
infância. Alterações precoces no desenvolvi-
mento executivo limitam de forma dramática 
a capacidade de a criança para fazer frente as 
novas situações, assim como para adaptar-se 
as mudanças de maneira flexível.  

Faz-se mais do que necessário, estabe-
lecer como requisito principal para todos os 
educadores uma formação mínima em neu-
rociência, assim como para os pais de família 
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e toda a comunidade, pois a primeira infância 
é um compromisso de todos.  

É muito importante orientar as mulhe-
res gestantes sobre o desenvolvimento cere-
bral dos seus bebês na etapa pré-natal, pois 
o estado de saúde e também o seu bem-es-
tar emocional, podem influenciar e até mes-
mo perfilar este processo.  

Por outro lado, a insuficiência ou ex-
cesso de nutrientes elementares durante os 
primeiros meses de vida intrauterina diminui 
significativamente a consolidação de estrutu-
ras nervosas no feto, enquanto que uma nu-
trição adequada na vida inicial no desenvol-
vimento pós-natal permite o fortalecimento 
dos processos de aprendizagem em etapas 
posteriores.  

A nutrição fetal prepara o cenário para 
a função do cérebro na vida posterior ao nas-
cimento, daí a importância de uma boa nutri-
ção materna. 

O ácido fólico é essencial para a for-
mação de novas células, pois promove as en-
zimas que ajudam na produção do material 
genético. Seu consumo é de suma importân-
cia, principalmente na etapa anterior e inicial 
da gravidez, já que se inicia nas primeiras se-
manas a neuro gênese e o cérebro começa a 
se desenvolver. 

No período pré-natal, o ser humano 
começa a construir-se a si mesmo e para res-
peitar a sequência de acontecimentos rela-
cionados à estruturação e funcionalidade do 
cérebro nesta etapa, é necessário que o feto 
conte com a tranquilidade e a boa alimenta-
ção da mãe. Também é preciso moderar os 
estímulos que recebe desde os programas de 
estimulação pré-natal, já que o feto necessita 
de períodos de descanso para que a natureza 
siga a rota programada e a superestimulação 
pode alterar negativamente, os ritmos desse 
processo. 

O primeiro entorno do ser humano é 
o ventre materno e a primeira etapa do ci-
clo vital é a etapa pré-natal. É nesse entorno 
que presenciamos a enigmática capacidade 
do cérebro que, embora não esteja suficien-
temente maduro, começa a construir um or-
ganismo entre uma mistura de estabilidade 
e mudanças, que ao mesmo tempo em que 
lhe permite SER, permite-lhe projetar-se a si 
mesmo para CHEGAR A SER. 

Durante a etapa pré-natal acontece-
rão muitos processos essenciais para a vida 
do ser humano. Desde o ventre materno as 
estruturações do sistema nervoso e do cére-
bro, conjuntamente com despertar de diver-
sas funções, prepararão a este ser para uma 
nova etapa, o nascimento. 

Quando um bebê nasce, olhamos com 
ternura a fragilidade desse pequeno ser que 
temos em nossos braços. No entanto, esse 
ser de aparência delicada é um verdadeiro 

campeão, acaba de passar por uma das ex-
periências mais duras e singulares de toda 
sua vida... seu nascimento. Apenas para 
mencionar algumas dessas situações, pode-
mos listar aqui, a saída da sua cabeça por um 
canal muito estreito (ou retirada inesperada, 
no caso da cesárea), o brilho intenso da luz, o 
ar entrando em seus pulmões, os ruídos e os 
odores, sem contar que alguns sofrem defor-
mações em suas cabeças ou golpes em seus 
corpinhos. Mas este novo ser é um campeão, 
pronto para começar uma longa jornada de 
desenvolvimento. 

Ao nascer o cérebro de um bebê pesa 
aproximadamente a quarta parte do que 
chegará a pesar quando for um adulto, o nas-
cimento em si, é um momento especial para 
o cérebro do bebê, por um lado está a certe-
za do dever cumprido, pois cresceu e se de-
senvolveu adequadamente até chegar o dia 
do nascimento e enfrentar o novo entorno, 
por outro lado, a fragilidade do momento. A 
facilidade ou dificuldade com a qual nasce 
um bebê, a rapidez com que começa a res-
pirar, a efetividade do médico obstetra, po-
dem afetar significativamente o processo de 
desenvolvimento cerebral. Interrupções no 
processo de oxigenação do cérebro podem 
ser cruciais e causar danos cerebrais em di-
ferentes graus. Estima-se que 30% dos casos 
de paralisia cerebral é resultado da falta de 
oxigenação durante este período perinatal.  

Para a etapa pós-natal, já podemos ob-
servar aspectos importantes que perfilarão o 
desenvolvimento infantil, como algumas ca-
racterísticas anatômicas, funcionais e senso-
riais que refletem o nível de desenvolvimento 
do sistema nervoso do neonato. 

Logo após o nascimento, cada ex-
periência do dia a dia do bebê será de fun-
damental importância, o número de novas 
sinapses se incrementa de forma exponen-
cial no período pós-natal, especialmente nas 
duas primeiras semanas de vida. Nesta fase 
onde acontece a neuro gênese (produção de 
novos hormônios) e a sinaptogênese (a cone-
xão entre os hormônios), aumenta a plastici-
dade cerebral (possibilidade de modificação 
na função cerebral), tudo isso depende das 
primeiras experiências, isso significa que se 
nessa fase o bebê está exposto a uma priva-
ção emocional, ocorrerão apoptoses (fenô-
menos de morte neuronal) no plano cerebral, 
incidindo em uma maior vulnerabilidade ao 
estresse e na diminuição da resposta imuno-
lógica do infante. Por este motivo é tão im-
portante a atenção dos pais durante a primei-
ra infância e crucial para o amadurecimento 
cerebral, especialmente para as estruturas 
encarregadas da afetividade e da memória. 

As canções de ninar, as conversas da 
mamãe com seu bebê, seu tom e timbre 
de voz, desde os momentos iniciais de vida 
ajudarão ao bebê a produzir e decodificar 
os sons da fala que construirão a base da 
linguagem, pois as experiências diárias mo-
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dificarão os circuitos neuronais durante os 
períodos considerados críticos para a apren-
dizagem da linguagem falada. Mas os perío-
dos críticos, mesmo sendo de fundamental 
importância, as influências ambientais es-
pecificas, esses períodos não se vinculam 
somente à aquisição de comportamentos, 
estão também relacionados com os circuitos 
do sistema nervoso. A atividade neuronal ge-
rada pelas interações com o mundo exterior 
logo ao nascer, proporciona um mecanismo 
pelo qual o meio ambiente pode influenciar 
na estrutura e na função do sistema nervoso. 

Durante a primeira infância, os circui-
tos do córtex cerebral possuem um estado 
de alta plasticidade (adaptações dos circuitos 
neuronais frente a aprendizagem ou frente 
às contingências) que faz com que possam 
ser modificados facilmente. Como manifes-
tação notável de plasticidade, por exemplo, 
está a ativação do córtex visual primário de 
pessoas cegas que perderam a visão preco-
cemente, enquanto elas vão fazendo a leitura 
em braile.  

O que aprendemos desde os primeiros 
meses de vida é retido ou armazenado em 
nosso cérebro graças a memória. A memória 
é inferida a partir do comportamento. Não há 
aprendizagem sem memória nem memória 
sem aprendizagem. As distintas capacidades 
intelectuais e motoras são adquiridas à medi-
da que amadurecem as estruturas nervosas 
necessárias para sua aquisição. Muitas infor-
mações que estão armazenadas em nossa 
memória de longo prazo foram aprendidas 
na primeira infância, não há dúvidas de que 
essa etapa é essencial para o ser humano. 

O cérebro do recém-nascido necessita 
atravessar várias fases de amadurecimento 
para adquirir e mostrar suas distintas capa-
cidades e habilidades, algumas delas reque-
rem ser adquiridas ou aprendidas em um 
determinado momento para que se estrutu-
rem de forma apropriada, como é o caso da 
linguagem.  

As áreas do sistema nervoso ligadas 
com o movimento são as primeiras a se con-
solidarem, já que desde o ventre materno o 
bebê vem ensaiando seus primeiros movi-
mentos. Para aprendizagem de habilidades 
motoras, o bebê necessita, primeiramente, 
de oportunidades para descobrir e utilizar 
seu corpo. Por exemplo, estar de boca para 
baixo desde os primeiros meses, ser balan-
çado (com pouca intensidade e duração), ar-
rastar-se, engatinhar, escalar, abrir e fechar 
objetos, são atividades que permitirão uma 
maior maturação do sistema nervoso e do 
cérebro. As habilidades motoras aprendidas 
na primeira infância (como caminhar, correr, 
agarrar, segurar, soltar, andar de bicicleta, 
entre outras) serão recordadas ao longo da 
vida. 

As demais aprendizagens estarão me-
diadas principalmente por fatores ambien-

tais que tem efeitos diretos na consolidação 
estrutural e funcional destas aprendizagens 
no cérebro. Nesta mesma linha de raciocínio, 
o sono é considerado um agente importan-
tíssimo para o desenvolvimento do cérebro, 
já que significa a consolidação da aprendiza-
gem de caráter bioquímico. A consolidação 
da memória de longo prazo se realiza quan-
do o cérebro passa pela fase do sono profun-
do e isto se dá desde a primeira infância. 

Outro fator de suma importância a le-
var em conta no desenvolvimento e amadu-
recimento cerebral da criança é a nutrição. O 
cérebro da criança requer determinados nu-
trientes (certo tipo de ácidos graxos), além de 
glicose, água, sal, entre outros, para cumprir 
com suas funções essenciais como a neuro-
transmissão e a neuro gênese, assim como 
para proteger-se contra o estresse oxidativo. 
Tudo isso vai permitir a maximização do po-
tencial cognitivo das seguintes etapas do de-
senvolvimento cerebral. Cabe ressaltar que 
indiscutivelmente, o alimento mais completo 
e rico em todos os aspectos para os bebês é 
o leite materno. Investigações realizadas têm 
demonstrado que os ácidos graxos encontra-
dos no leite materno são ideais para o desen-
volvimento do sistema nervoso, além de ter 
qualidade imunológica psicológica. 

O papel do afeto, bem como do sono 
e da nutrição, é fundamental nessa etapa 
inicial da vida para o amadurecimento neu-
robiológico e o desenvolvimento emocional, 
motor e cognitivo das crianças. Atualmente 
já sabemos que o vínculo afetivo desde o iní-
cio da vida é de suma importância, pois este 
permite a adaptação do bebê ao entorno, 
regular sua ansiedade, confiar em si mes-
mo, buscar sua autonomia e principalmente, 
o ajuda a regular o funcionamento de todas 
as estruturas cerebrais relacionadas com as 
emoções e o comportamento. 

Da mesma forma, não podemos deixar 
de falar das experiências sensório percepti-
vas, como essenciais para o desenvolvimen-
to cerebral nos primeiros meses de vida. Os 
neurônios que foram designados ao circuito 
visual somente poderão cumprir de maneira 
ideal suas funções se estiverem expostos às 
experiências sensoriais com o ambiente. Em-
bora possam abrir seus olhos, os bebês não 
podem observar ou interpretar o que está 
em seu entorno. A mielinização gradual des-
ses circuitos, somada as experiências com a 
luz, os objetos, as formas, as cores, o movi-
mento, a profundidade, são alguns elemen-
tos que facilitarão o desenvolvimento visual a 
tal grau que as crianças poderão, em poucos 
anos, apresentar uma excelente acuidade 
visual que lhes permita encontrar diferen-
ças sutis entre duas imagens parecidas. Da 
mesma forma, os demais sistemas sensoriais 
têm seu desenvolvimento dependente da ex-
periência, de modo que o adulto pode facili-
tar oportunidades, cuidar da qualidade dos 
estímulos e organizar informação para que o 
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cérebro do bebê possa extrair de cada uma 
das experiências, os insumos que necessi-
ta para construir-se, amadurecer e chegar a 
funcionalidade. 

 
CONCLUSÃO 
 
Diante do exposto, percebe-se que as 

aulas podem e devem ser mais prazerosas 
e produtivas, desde que os professores te-
nham mais conhecimentos sobre neurociên-
cia. É claro que temos professores maravilho-
sos e dignos de muitos méritos, mas todos os 
educadores deveriam buscar ser um cientis-
ta, ou seja, não estacionar no que já se sabe, 
mas estar continuamente se atualizando e 
buscando novos saberes, principalmente na 
área da neurociência. 

 Ao utilizar diversos recursos para 
estimular o interesse e assim ampliar a ca-
pacidade de aquisição do conhecimento, 
proporcionando maior desenvolvimento e 
melhor desempenho nesta etapa, com o ob-
jetivo de atingir as necessidades individuais 
de cada aluno, ao usar diversas habilidades 
onde cada um se identifique e se envolva, o 
educador torna possível um momento novo, 
diferente do comum na educação infantil, um 
aprendizado prazeroso e eficaz.  

A primeira infância é a plataforma 
de decolagem de nosso universo sensorial 
e perceptivo, que não somente nos permi-
ta manter-nos vivos (para aproximarmos ou 
distanciarmos de um estímulo), mas também 
será o veículo para a condução de informa-
ção cognitivo-motora-motora e emocional, 
principalmente. 

A neurociência pode ajudar os profis-
sionais da educação infantil nesse processo 
de mudança para a educação no Brasil. Nós 
educadores podemos ir muito longe nessa 
luta, mas para conscientização dos pais, fa-
z-se necessário a intervenção do governo, 
com novas propostas educacionais voltadas 
para a neurociência e projetos que motivem 
pais e responsáveis.  

Os objetivos específicos e gerais fo-
ram alcançados nesta pesquisa, ao apresen-
tar em cada capítulo todas as necessidades 
do cérebro em ser estimulado desde o inicio 
da gestação. Muito nos traz preocupação 
que todas essas informações sejam privilé-
gio de poucos, não porque não haja fontes 
de pesquisa e informação, mas sim, porque 
ainda é um assunto pouco falado, mas que 
deveria ser divulgado amplamente, pois, são 
atos simples que podem mudar a vida do ser 
humano para sempre de forma negativa ou 
positiva.  
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